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"Quem aprende
a agradecer pelo pouco

descobre que vive
rodeado de muito"

Lançado edital para formação de novas turmas
de mestrado e doutorado em Química
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Para realizar as inscrições, os candidatos deverão enviar para o e-mail selecaoppgqui@gmail.com
toda a documentação exigida no edital. O procedimento deverá ser realizado no período
compreendido entre os dias 25 de maio e 25 de junho - não será cobrada nenhuma taxa
de inscrição.        Página 8

FGTS eleva para R$ 13 mil limite de
renda do Minha Casa, Minha Vida

VALOR MÁXIMO DE IMÓVEIS SOBE DE R$ 500 MIL
PARA R$ 600 MIL                                                     Página 7

Saiba como vai funcionar o cashback
da restituição automática do IR

Página 6

Uma das maiores novidades da declaração do Imposto de Ren-
da de 2026 vai impactar, curiosamente, pessoas que não presta-
ram contas ao fisco no ano passado.

Multas leves
e médias podem
ser convertidas

automaticamente
em advertência
em Minas Gerais

Como funciona
na prática

Após receber a notifica-
ção da multa, o Detran –
MG realiza automatica-
mente a análise do caso.

Detalhes na Página 4
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Idosos no trânsito: Detran-MG alerta para cuidados
na direção e segurança durante caminhadas

Detran / Divulgação
O aumento da expecta-

tiva de vida no Brasil tam-
bém se reflete no trânsi-
to. Cada vez mais pesso-
as com idade acima de 60
anos permanecem ativas
como motoristas e pe-
destres, conservando a
autonomia no dia a dia.
Por esse motivo, o Depar-
tamento Estadual de
Trânsito de Minas Gerais
(Detran-MG) alerta sobre
a necessidade de atenção
especial para garantir a
segurança desse público.

Um levantamento reali-
zado pelo Detran-MG, re-
centemente, demonstrou
que o estado possui cer-
ca de 1,2 milhão de con-
dutores com 60 anos ou
mais com Carteira de Na-
cional de Habilitação
(CNH) vigente. Desses,
1,1 milhão renovaram a
habilitação nos últimos
cinco anos e 13.287 obti-
veram a primeira habilita-
ção no mesmo período.
Para os idosos, o núme-
ro reforça a importância
de debater a segurança e
cuidados ao volante, além
de identificar o momento
adequado para parar de
dirigir.

Nesse sentido, o perito
especialista em medicina
de tráfego do Detran-MG,
Vinicius Rocha, destaca
que a legislação de trân-
sito não determina o tem-
po ideal para deixar de
conduzir.

“Não há qualquer limite
de idade, mas, sim, limite
de capacidade de manu-
tenção da segurança no
ato de dirigir. Inclusive,
pesquisas mostram que,
proporcionalmente, ido-
sos se envolvem menos
em acidentes de nature-
za grave, que jovens”, ex-
plica.

O processo para
habilitação

e renovação
O processo de habili-

tação e renovação da
CNH para idosos é regu-
lamentado pelo Código
de Trânsito Brasileiro
(CTB) e por resoluções
do Conselho Nacional de

Trânsito (Contran).
Para a renovação da

CNH, de acordo com o
artigo 147 do CTB, o pra-
zo de validade dos exa-
mes de aptidão física e
mental:

· Até 49 anos a renova-
ção é a cada 10 anos;

· Entre 50 e 69 anos, a
renovação a cada 5 anos;

· A partir de 70 anos, a
renovação é a cada 3
anos.

Além disso, o médico
perito pode reduzir esse
prazo caso identifique al-
guma condição que pos-
sa comprometer a capa-
cidade de dirigir.

Motoristas com 70
anos ou mais não, mes-
mo inscritos no Registro
Nacional Positivo de Con-
dutores (RNPC), e sem
infrações de trânsito nos
últimos 12 meses não
tem a renovação automá-
tica da CNH.

Sinais de atenção
O Detran-MG recomen-

da que motoristas idosos
façam acompanhamento
médico regular. Um dos
sinais de perda da capa-
cidade para dirigir pode
ser percebido pela dificul-
dade em placas de sinali-
zação, para dirigir à noite
e perda de atenção ao lon-
go do caminho. Além dis-
so, é importante manter
velocidade compatível
com a via.

O perito especialista em
medicina de tráfego do
Detran-MG afirma que a
família tem papel funda-
mental e de ordem legal,
na integridade física e
moral do idoso.

“Com relação à manu-
tenção da segurança, du-
rante a direção veicular,
dos condutores de qual-
quer faixa etária, familiares

que perceberem altera-
ções clínicas ou mentais,
ou mesmo durante a di-
reção veicular, podem e
devem orientar o condu-
tor e realizar exames
médicos especializados,
bem como solicitarem,
junto ao Detran um exa-
me médico para verifica-
ção da capacidade de
manutenção de seguran-
ça desse condutor”, re-
força Rocha.

Pedestres idosos
exigem atenção

redobrada
Idosos no trânsito, es-

pecialmente na condição
de pedestre, são consi-
derados ainda mais vul-
neráveis. Com o avanço
da idade, é comum haver
redução da visão, da au-
dição, dos reflexos e da
mobilidade, fatores que
podem dificultar a traves-
sia segura nas vias e au-
mento do risco de atrope-
lamentos. Para reduzir
esses riscos, a orienta-
ção é que os idosos sem-
pre utilizem a faixa de pe-
destres, respeitem o sinal
de trânsito e evitem atra-
vessar entre veículos es-
tacionados.

O Código de Trânsito
Brasileiro também de-
monstra o cuidado que
os motoristas devem ter
com idosos nas vias. O
Detran-MG alerta aos
motoristas que deixar
de reduzir a velocidade e
ter atenção especial ao se
aproximar de idosos é
uma infração gravíssima,
com sete pontos na CNH
e multa de R$ 293, 47. O
alerta reforça que a segu-
rança no trânsito é uma
responsabilidade com-
partilhada entre pedes-
tres e condutores.

Agência Minas

Conta de luz pode reduzir com
hábitos simples dentro de

casa, orienta Cemig
A conta de luz pode pesar no orçamento doméstico

quando há desperdício e falta de atenção a práticas sim-
ples de uso eficiente da energia. Dados estimados pela
Cemig indicam que mudanças de comportamento no uso
de eletrodomésticos e da iluminação podem reduzir sig-
nificativamente o consumo nas residências. Em alguns
casos, a economia pode chegar a até 40% no valor da
fatura mensal.

Entre os equipamentos que mais impactam o consu-
mo residencial está o chuveiro elétrico. Na área de con-
cessão da Cemig, o uso do aparelho por cerca de uma
hora por dia pode gerar gasto aproximado de R$ 158 por
mês, valor que pode chegar perto de R$ 1.900 ao ano. A
simples mudança da chave para as posições “verão” ou
“morno”, especialmente nos períodos de temperaturas
mais elevadas, pode reduzir o consumo de energia de
forma imediata, refletindo diretamente no valor final da fa-
tura.

Outro vilão silencioso do consumo doméstico é o modo
stand-by de aparelhos eletrônicos, como televisores,
micro-ondas e equipamentos de informática. Em residên-
cias com diversos dispositivos conectados, esse consu-
mo “invisível” pode representar desperdício médio de cer-
ca de R$ 33 mensais. A orientação é retirar os equipa-
mentos da tomada quando não estiverem em uso ou op-
tar por filtros de linha com chave de desligamento.

A substituição de eletrodomésticos antigos também
pode gerar impacto relevante na redução das despesas
com energia. Geladeiras com muitos anos de uso podem
consumir até 200% mais energia do que modelos novos
e eficientes. A troca por equipamentos com selo de efici-
ência energética pode proporcionar economia superior a
R$ 500 por ano, além de contribuir para a redução dos
impactos ambientais associados à geração elétrica.

Iluminação pode representar grande economia
Na iluminação residencial, a modernização é outra ali-

ada da economia. A substituição de lâmpadas
incandescentes ou florescentes compactadas por mode-
los de LED pode representar redução média de cerca de
R$ 140 por ano por unidade instalada. Medidas comple-
mentares, como aproveitar a iluminação natural e manter
ambientes organizados, também ajudam a diminuir o tem-
po de uso da luz artificial.

Para o analista de Eficiência Energética da Cemig, Fi-
lipe Randazzo, a informação é uma ferramenta essencial
para ajudar a população a reduzir despesas e utilizar a
energia de forma mais consciente.

“A energia elétrica está presente em praticamente to-
das as atividades do cotidiano. Quando o consumidor
passa a compreender o impacto de cada equipamento no
consumo mensal, ele consegue adotar atitudes simples
que geram economia real no orçamento familiar”, afirma.

De acordo com a companhia, as orientações fazem
parte de um conjunto de iniciativas de educação energética
voltadas à população, com o objetivo de estimular o con-
sumo eficiente e apoiar as famílias no controle das des-
pesas. Além de aliviar o bolso dos consumidores, o uso
racional da energia contribui para a sustentabilidade do
sistema elétrico e para a redução da necessidade de no-
vos investimentos em geração e infraestrutura.

Agência Minas
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Entenda as principais mudanças
do Imposto de Renda 2026

A declaração do Imposto de Renda 2026 tem
mudanças neste ano. O contribuinte deve ficar de
olho nesses alterações no momento de declarar
valores, bens e ganhos. 

A série Tira-Dúvidas do IR 2026 explica as
principais novidades. 

Rendimentos tributáveis
Uma das mudanças está na atualização

dos limites da declaração. Agora, quem recebeu
R$ 35.584 em rendimentos tributáveis no ano pas-
sado será obrigado a declarar. Em 2025, o valor
era de R$ 33.888.

Atividade Rural
Para ganhos de receita bruta com atividade ru-

ral, o valor passou de R$ 169.440 para R$ 177.920.
Restituição
Outra mudança está relacionada à restituição

por parte da Receita Federal. No ano passado, ela
foi feita em cinco lotes. Neste ano, será em qua-
tro, sendo que 80% dos contribuintes que têm di-
reito à restituição devem receber nos dois primei-
ros lotes.

Ainda falando em restituição, há uma
novidade: pessoas que não são obrigadas a de-
clarar, mas têm direito à restituição de até R$
1.000, poderão receber uma espécie de cashback
da Receita Federal. 

“A Receita Federal fará a restituição de forma
automática para os seguintes contribuintes: que
não estavam obrigados a entregarem a declara-
ção do Imposto de Renda Pessoa Física 2025,
com direito à restituição de até R$ 1.000, com CPF
regular e baixo risco fiscal, e que possuam chave
Pix atrelada ao CPF. O crédito da restituição auto-
mática está previsto para acontecer em 15 de ju-
lho de 2026 pela chave Pix CPF”, explica profes-
sor de Ciências Contábeis da UDF, Deypson Car-
valho. 

Ganho com bets
É obrigatório o recolhimento do imposto de ren-

da sobre ganhos com bets. A alíquota é de 15%, e
deve incidir sobre os prêmios líquidos que exce-
derem o valor da primeira faixa da tabela progres-
siva anual do Imposto de Renda, o que para a de-
claração de 2026 representa o valor de R$
28.467,20.

“Desta forma, o contribuinte tem de informar o
rendimento e fazer o ajuste anual, bem como in-
formar o saldo existente em 31 de dezembro na
ficha de bens e direitos por meio do código 0602”,
disse Carvalho.

Outras mudanças
Informações como ganhos de renda variável, de

gastos com saúde e de dependentes estarão dis-
poníveis com mais exatidão na declaração pré-
preenchida. Também será possível declarar raça
e cor de dependentes e o nome social do decla-
rante.                                                      Agência Brasil

Em Minas Gerais é suspenso o benefício
do ICMS às tilápias importadas

O Governo de Minas
suspendeu o benefício do
Imposto Sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS) na importação de
tilápias. Conforme o de-
creto 49.215, publicado no
dia 17 de abril, no Diário
Oficial do Estado, sobre a
tilápia importada passa a
incidir o total do ICMS do
Estado, que é de 18%.

A alíquota incidirá tam-
bém sobre o imposto de
importação, o PIS (Pro-
grama de Integração So-
cial), o Cofins (Contribui-
ção para o Financiamen-
to da Seguridade Social),
tornando o custo do pro-
duto importado entre 20 a
25% mais caro do que o
produto nacional.

A medida, de acordo
com a Secretaria de Es-
tado de Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (Se-
apa),  vale para todas as
formas de importação de
tilápias sejam elas fres-
cas, resfriadas, congela-
das, inteiras ou em filés,
secas, salgadas ou em
salmora, defumadas ou
cozidas.

O secretário de Estado
da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Thales
Fernandes, disse que a
iniciativa fortalece a tilapi-
cultura mineira, tornando
possível o desenvolvimen-
to da cadeia com o objeti-
vo da verticalização (pro-
dução numa mesma área
com mais tecnificação),

trazendo mais possibilida-
des de desenvolvimento
da cadeia, mais empre-
gos, dignidade e qualida-
de de vida aos produtores
de tilápia.

A assessora Técnica
da Diretoria de Cadeias
Produtivas da Seapa,
Anna Júlia Oliveira, disse
que a revisão da alíquota
tributária é uma alternati-
va estratégica com o ob-
jetivo de assegurar condi-
ções isonômicas de con-
corrência e promover a
neutralidade tributária.

“Acredito que seja jus-
to eliminarmos vantagens
financeiras e fluxos de
caixa favorecidos do pro-
duto estrangeiro. Ao sus-
pender o diferimento no
recolhimento tributário
(ICMS), cria-se um cená-
rio mais propício à redu-
ção da distância compe-
titiva entre produto nacio-
nal e importado, protegen-
do os produtores e os pó-
los aquícolas regionais”,
afirmou Anna Júlia. 

Já o diretor-técnico do
Instituto Mineiro de Agro-
pecuária (IMA), André
Duch, lembrou que, além
do Decreto, o Estado tem
intensificado a vigilância

sanitária aquícola, ampli-
ando a capacidade dos
laboratórios oficiais ou
credenciados do Estado,
trabalhando, ainda, na
elaboração de um Plano
Estadual de Contingência
para Doenças Emergen-
tes em Tilápias.

Competição saudável

O diretor-executivo da
Associação de Aquiculto-
res e Empresas Especi-
alizadas de Minas Gerais
(Peixe-MG), Bruno Ma-
chado Queiroz, disse que
o Decreto estabelece um
equilíbrio e uma “saudável
competição” entre o pro-
duto importado e o produ-
zido no estado.

“Nossa expectativa é
que o aumento de custo
do produto importado,
restabeleça a procura
pelo nosso produto, iniba
a entrada dos ‘estrangei-
ros’, reduzindo os riscos
sanitários, uma vez que
não temos controle sobre
a sanidade do produto
importado”, observou Bru-
no Machado Queiroz.

O decreto é válido até
31 de outubro de 2026.   

Agência Minas

Diego Vargas / Seapa

"Sucesso é um esporte coletivo. Demonstre
gratidão a todos os que colaboram com

suas vitórias"
Carlos Hilsdorf
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Autismo: mulheres são as principais
cuidadoras, revela pesquisa

Haja emoção nos olhos da advogada Anaiara Ribeiro, de 43 anos,
quando presenciou o filho, João, de 18 anos, chegar a uma faculda-
de em Brasília, no Distrito Federal. “Era o sonho dele fazer o curso
de jornalismo”.
Tamanha foi a realização que a mãe também resolveu se matricular e
viver, com ele, a experiência da sala de aula. Ser parceirona de João em
tudo é a razão da vida de Anaiara, muito antes do diagnóstico de
autismo (de leve a moderado) no filho.
O laudo, que ele só teve com 8 anos de idade, foi a confirmação do que
ela percebia no dia a dia e das necessidades principais do menino.
Desde que João tinha dois anos de idade, Anaiara passou a correr
diariamente por consultas de diferentes especialistas.
A mãe resolveu pedir demissão do trabalho e viver como autônoma
para poder dar mais suporte ao menino. Trabalha noites, feriados e
finais de semana para dar conta de tudo.
“Nada faria sentido se não fosse para ver a felicidade dele, e o seu
crescimento, ver onde ele já chegou hoje”.
A vida impôs a ela mais desafios ainda depois que veio o divórcio do
pai de João. A cuidadora da pessoa com autismo ser uma mulher,
como no caso de Anaiara, é uma realidade brasileira. Esse é um dos
resultados do Mapa do Autismo no Brasil que traz respostas de 23.632
pessoas de todos os estados.

PESQUISA
Dessas respostas, 18.175 são de pessoas responsáveis por uma pes-
soa autista, 2.221 são as responsáveis e também estão dentro do
espectro. A pesquisa teve ainda 4.604 respostas de pessoas autistas
acima dos 18 anos de idade.
O mapeamento inédito em cenário nacional foi uma iniciativa do Insti-
tuto Autismos, que é uma organização não governamental.
“A maior parte das cuidadoras são mulheres. E grande parte dessas
mulheres não estão no mercado de trabalho. Isso fala muito sobre o
cuidado”, adiantou a presidente do instituto, a musicoterapeuta Ana
Carolina Steinkopf, em entrevista à Agência Brasil.

DIAGNÓSTICO PRECOCE
No entanto, um dos dados que ela antecipou foi uma situação diferente
da realidade de Anaiara Ribeiro com seu filho João, que teve o diag-
nóstico apenas com 8 anos. É uma novidade positiva para o país.
“A média da idade do diagnóstico tem sido igual ao dos padrões
internacionais: em torno dos 4 anos de idade”, enfatiza Ana Caro-
lina Steinkopf. Ela explica que quanto mais jovem for a pessoa
diagnosticada, melhor será o caminho para os tratamentos e cuidados
necessários para estímulo.
Um fator de alerta que o levantamento vai trazer é que as famílias
gastam mais de R$ 1 mil com as terapias necessárias. “A maior parte
tem usado planos de saúde para conseguir ter acesso às terapias”. Ana
Carolina acrescenta que as famílias do Norte e Nordeste utilizam mais
da estrutura do sistema público de saúde do que as outras regiões.

SISTEMA PÚBLICO
Em relação aos desafios do atendimento de pessoas com autismo no
sistema público, o governo federal emitiu nota garantindo que am-
pliou a assistência a pessoas com transtorno do espectro autista com
investimento de R$ 83 milhões.
O Ministério da Saúde anunciou que vai habilitar 59 novos serviços,
que incluem Centros Especializados em Reabilitação (CER), oficinas
ortopédicas e transporte adaptado. As portarias serão assinadas nesta
quinta-feira.
“Estamos estruturando uma rede cada vez mais preparada para cuidar
das pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no SUS, desde
a identificação precoce na atenção primária até o atendimento especi-
alizado, com equipes multidisciplinares”, afirmou o ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, na nota.

RECOMENDAÇÕES
A respeito dos resultados do mapeamento, a pesquisadora acrescen-
tou que o poder público federal e de cada estado vai receber recomen-
dações de melhoria no atendimento com base nesses dados. Não
obstante, ela entende que tem aumentado, ano a ano, a sensibilização
e a conscientização sobre o autismo.
Não invisibilizar a doença é importante, por exemplo, para que existam
mais pesquisas e especialistas em autismo. No Brasil, a estimativa do
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) é de que 2,4
milhões de pessoas sejam autistas.
Quanto mais cedo vier o diagnóstico, maior é a possibilidade de que as
famílias procurem seus direitos, que vão do Benefício de Prestação
Continuada (BPC) a ações de inclusão na educação, saúde e bem-
estar, por exemplo.

DIREITOS
Assim como foram conquistas de Anaiara e João. “A inclusão, por
exemplo, em todos os espaços de lazer, em que a pessoa com autismo
não paga ingresso e a acompanhante tem 50% de desconto”, diz a
mãe.
A advogada, depois do divórcio, reconstruiu a família. Ela se casou
novamente e tem uma filha desse novo relacionamento.
“Sou uma exceção. A maioria das mães que eu conheço continuam
solteiras ou separadas. Os pais abandonaram, seja fisicamente e finan-
ceiramente, mas eu tive a sorte de encontrar um parceiro que assumiu
a paternidade do João. Somos muito felizes”. Agência Brasil

Multas leves e médias podem
ser convertidas automaticamente
em advertência em Minas Gerais

Detran / Divulgação

Condutores autuados
por infrações leves ou
médias em Minas Ge-
rais podem ter a penali-
dade convertida auto-
maticamente em adver-
tência por escrito. Na
prática, o motorista dei-
xa de pagar a multa e
não recebe pontos na
Carteira Nacional de
Habilitação (CNH), des-
de que atenda aos cri-
térios previstos na legis-
lação.

Para ter direito ao
benefício, a infração
deve ser classificada
como leve ou média e o
condutor não pode ter
cometido nenhuma ou-
tra infração nos 12 me-
ses anteriores. Quando
concedida, a advertên-
cia substitui a multa e
impede o registro de
pontos no prontuário da
CNH.

A medida está previs-
ta no artigo 267 do Có-
digo de Trânsito Brasi-
leiro (CTB), que autori-
za a substituição da pe-

nalidade financeira por
uma advertência de ca-
ráter educativo.

O Departamento Es-
tadual de Trânsito de
Minas Gerais (Detran-
MG) informa que o pro-
cedimento foi automati-
zado, e a análise pas-
sou a ser realizada dire-
tamente pelo órgão,
conforme os critérios le-
gais.

Como funciona
na prática

Após receber a no-
tificação da multa, o
Detran – MG realiza
automaticamente a
análise do caso. O sis-
tema verifica se o con-
dutor atende aos crité-
rios estabelecidos no
Código de Trânsito
Brasileiro (CTB), es-
pecialmente os previs-
tos no artigo 267, que
determinam que a in-
fração seja de nature-
za leve ou média e que
o motorista não tenha
cometido outra infra-

ção nos últ imos 12
meses.

Caso todas as con-
dições sejam atendi-
das, a multa é conver-
tida automaticamente
em advertência por
escrito, sem a neces-
sidade de solicitação
por parte do condutor.

A notificação é envia-
da pelos Correios e
também pode ser aces-
sada pelo aplicativo
CNH do Brasil, que reú-
ne serviços relaciona-
dos à habilitação, veícu-
los e infrações.

Indicação do real
condutor

Nos casos em que o
proprietário do veículo
não era o responsável
pela infração, é possível
realizar a indicação do
real condutor de forma
digital, por meio do apli-
cativo CNH do Brasil. As
orientações para indi-
cação do real condutor
estão disponíveis em
neste link. Agência Minas

"Entre erros e acertos, sigo aprendendo que a força
mora em quem insiste, não em quem vence de primeira" 
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Olimpíada de Professores de
Matemática abre as inscrições

A 3ª edição da Olimpíada de Professores de Matemá-
tica do Brasil (OPMBr) – Edição Anos Finais do Ensino
Fundamental está com inscrições abertas até 17 de
maio para os docentes das redes públicas de educa-
ção.

De acordo com o Ministério da Educação (MEC), a
competição educacional tem o objetivo de valorizar o tra-
balho desses profissionais e suas práticas pedagógicas
inovadoras no ensino da matemática.

O reconhecimento também deve contribuir para o
fortalecimento da aprendizagem da matemática na
educação básica pelos estudantes.

Público-alvo
Para participar da 3ª OPMBr – Anos Finais, os profes-

sores do ensino fundamental II precisam, primeiramente,
conferir se a rede pública de ensino onde atuam aderiu
ao Compromisso Nacional Toda Matemática (CNTM) fir-
mado com o MEC, pela plataforma Sistema Integrado de
Monitoramento Execução e Controle (Simec).

Podem se inscrever todos os professores de mate-
mática do 6º ao 9º ano (EF II) com contrato efetivo
ou vínculo temporário, que estejam em salas de
aula da rede pública de ensino.

As inscrições são gratuitas e devem ser feitas exclusi-
vamente pelo portal oficial da olimpíada: opmbr.cead.ufpi.br

Fases
A Olimpíada de Professores de Matemática do Brasil

é estruturada em três fases, sendo duas primeiras clas-
sificatórias e eliminatórias e a terceira apenas classifica-
tória:
· FASE I: dois testes com questões de matemática e
didática, entre 11 de junho e 23 de agosto;
· FASE II: envio de um vídeo de até 10 minutos com
proposta pedagógica, de 1 a 8 de setembro;
· FASE III: avaliação por meio de portfólio e entrevista,
entre 26 de outubro a 10 de novembro.

A premiação está agendada para 7 de dezembro.
O regulamento completo está disponível no site oficial

da olimpíada: opmbr.cead.ufpi.br          Agência Brasil

Lançado processo seletivo com seis vagas para
pós-graduandos da UFU interessados em

participar de intercâmbio em Moçambique
Seleção é destinada a estudantes negros e indígenas dos Programas

de Pós-Graduação da UFU; inscrições abertas até 5 de maio

O Núcleo de Estudos
Afro-Brasileiros, da Di-
retoria de Estudos e
Pesquisas Afrorraciais,
da Universidade Fede-
ral de Uberlândia
(NEAB/Diepafro/UFU)
está com edital de sele-
ção aberto para estu-
dantes de mestrado e
doutorado, de todos
os campi da instituição.
O processo seletivo é
para participação no
projeto “Formação Inter-
cultural em estudos afro-
brasileiros e africanos:
conexões entre Brasil e
Moçambique”, que será
desenvolvido na Univer-
sidade Pedagógica de
Maputo, cidade de Ma-
puto, em Moçambique
(África).

O projeto foi aprova-
do pelo Programa de
Desenvolvimento Aca-
dêmico Abdias Nasci-
mento, da Secretaria de
Educação Continuada,
Alfabetização, Diversi-
dade e Inclusão do Mi-
nistério da Educação
(Secadi/MEC) e pela
Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pesso-
al de Nível Superior (Ca-
pes). Trata-se de um
programa destinado à
estruturação, fortaleci-
mento e à internaciona-
lização dos Programas
de Pesquisa e de Pós-
Graduação, por meio
da mobilidade docente
e discente internacional.

Conforme o edital, o
“projeto ‘Formação Inter-
cultural em estudos afro-
brasileiros e africanos:
conexões entre Brasil e
Moçambique’ tem como

objetivo geral possibilitar
que pós-graduandas(os)
e pesquisadoras(es) ne-
gras, negros, quilombo-
las e indígenas da Uni-
versidade Federal de
Uberlândia desenvolvam
suas pesquisas, priori-
zando o diálogo de sa-
beres com o continente
africano, particularmente
em Moçambique”.

Docente do Instituto
de História (Inhis/UFU) e
c o o r d e n a d o r a  d o
intercâmbio, Ivete Al-
meida comenta que,
“institucionalmente, a in-
ternacionalização é
uma meta das universi-
dades públicas, além de
permitir aos alunos de
pós-graduação uma
ampliação de suas
perspectivas de pesqui-
sa”.

No total, serão oferta-
das três bolsas de está-
gio de mestrado e três
bolsas na modalidade
estágio doutoral - am-
bas com duração de
quatro a 10 meses. Po-
dem se candidatar estu-
dantes autodeclarados
negros (pretos ou par-
dos), ou quilombolas ou
indígenasn e que este-
jam matriculados em

Programas de Pós-Gra-
duação da UFU, sendo
que 50% dessas vagas
(três) serão destinadas
a mulheres autodeclara-
das negras (pretas ou
pardas), quilombolas ou
indígenas.

 
Sobre as inscrições e

os critérios de seleção
O procedimento de

inscrição deverá ocor-
rer, exclusivamente, por
meio de Formulário
Eletrônico, utilizando
especificamente o e-
mail institucional
(@ufu.br), até o próximo
dia 5 de maio. 

A seleção será reali-
zada em três etapas: a
primeira com Análise
Curricular (pontuação
máxima de 45 pontos);
a segunda com Análise
da Carta de Intenções
(pontuação máxima de
20 pontos); e a terceira
com Análise do Plano
de Atividades de Pes-
quisa do Bolsista (pon-
tuação máxima de 35
pontos).

Para mais informa-
ções, acesse a página
do edital: diepafro.ufu.br

comunica.ufu.br

Por: Hermom Dourado

"As pessoas felizes lembram
o passado com gratidão,

alegram-se com o presente
e encaram o futuro sem medo"

Epicuro
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Rede estadual mineira assegura
acesso à Libras e fortalece

inclusão de estudantes surdos
Celebrado no dia 24 de

abril, o Dia Nacional da
Língua Brasileira de Si-
nais (Libras) reforça a im-
portância dessa língua
para garantir o acesso à
educação e à comunica-
ção dos estudantes sur-
dos. Reconhecida como
meio legal de comunica-
ção e expressão no Bra-
sil, a Libras é fundamen-
tal para a construção de
uma educação mais in-
clusiva e equitativa.

Em Minas Gerais, a
rede estadual de ensino
desenvolve ações para
ampliar o uso da Libras no
ambiente escolar, promo-
vendo inclusão, aprendi-
zagem e valorização da
diversidade linguística.

Atualmente, a rede
atende 552 estudantes
surdos, que contam com
o suporte de profissionais
especializados, além de
recursos pedagógicos
adaptados que contribu-
em para o pleno desen-
volvimento escolar.

Esse conjunto de inici-
ativas busca assegurar
não apenas o acesso ao
conteúdo, mas também a
participação ativa dos es-
tudantes no cotidiano es-
colar, fortalecendo sua
autonomia e seu proces-
so de aprendizagem.

Libras como base da
aprendizagem

Mais do que um recur-
so de acessibilidade, a Li-
bras é essencial para o
processo de ensino e
aprendizagem.

“A Libras é o coração
do ensino para o aluno
surdo. Ela vai muito além
de um simples recurso de
acessibilidade. É a língua
que carrega a cultura e a
identidade desse estu-
dante, como uma chave
para que ele realmente
consiga absorver o co-
nhecimento em sala de

aula”, destaca a professo-
ra, Débora Cioletti, que
atua no Atendimento Edu-
cacional Especializado da
Escola Estadual Ministro
Alfredo Vilhena Valladão,
em Belo Horizonte.

Segundo ela, a ausên-
cia da língua de sinais
pode criar barreiras signi-
ficativas. “Sem a Libras,
o conteúdo não chega.
Isso cria uma barreira e o
aluno acaba ficando iso-
lado dentro da sala de
aula”, explica.

Quando a língua está
presente no cotidiano es-
colar, o impacto é direto
na participação e no de-
senvolvimento dos estu-
dantes. “Quando a esco-
la adota a Libras, o estu-
dante surdo ganha auto-
nomia para entender as
matérias e começa a par-
ticipar, a se desenvolver
tanto na parte intelectual
quanto na social”, afirma.

Formação e presença
no cotidiano escolar
Para garantir esse

acesso, Minas Gerais
conta com oito Centros
de Capacitação de Pro-
fissionais da Educação e
de Atendimento às Pes-
soas com Surdez. Os
espaços oferecem cur-
sos de Libras, orienta-
ções pedagógicas e apoio
à produção de materiais
acessíveis, fortalecendo o
trabalho realizado nas
escolas.

Entre as iniciativas,
destaca-se a produção
de vídeos com adaptação
de conteúdos curricula-

res, ampliando as possi-
bilidades de aprendiza-
gem. Materiais como os
desenvolvidos para a pre-
paração para o Sistema
de Avaliação da Educa-
ção Básica (Saeb) são
exemplos de como a Li-
bras vem sendo incorpo-
rada às estratégias edu-
cacionais.

Além disso, cerca de
760 profissionais, entre
professores tradutores
intérpretes de Libras, ins-
trutores de Libras e guias-
intérpretes atuam na rede
estadual, assegurando a
mediação da comunica-
ção e o acompanhamen-
to dos estudantes surdos
no dia a dia escolar.

Cultura de inclusão
e respeito

A presença da Libras
não impacta apenas os
estudantes surdos, mas
transforma todo o ambi-
ente escolar. “Quando a
Libras circula na escola,
muda o olhar de todos.
Professores e colegas
começam a entender a
diversidade na prática,
criando uma cultura de
respeito e empatia”, res-
salta Débora.

Para ela, garantir esse
acesso é fundamental
para uma educação ver-
dadeiramente inclusiva.
“Investir em professores
capacitados e intérpretes
é o básico para garantir
uma formação digna. Tra-
ta-se de construir uma
escolarização que seja,
de fato, para todos”, con-
clui.         Agência Minas

SEE-MG / Divulgação

Saiba como vai funcionar
o cashback da restituição

automática do IR
Uma das maiores novidades da declaração do Imposto de Ren-

da de 2026 vai impactar, curiosamente, pessoas que não presta-
ram contas ao fisco no ano passado.

Trata-se da restituição automática, chamada de cashback pela
própria Receita Federal. 

Quem não foi obrigado a declarar em 2025 e, de acordo com
cálculos da Receita Federal, teve direito à restituição de até R$
1.000, poderá receber o dinheiro de volta em conta via Pix em um
lote a ser pago no dia 15 de julho deste ano. Porém, para isso, há
algumas exigências.

· Estar com o CPF em situação regular (sem dívida ou outra
pendência)

· Estar com dados bancários atualiados, como chave Pix vin-
culada ao CPF

· Não ter restrição junto à Receita Federal
A Receita Federal estima que 4 milhões de brasileiros deverão

receber a restituição automática e que o valor médio de recebi-
mento será de R$ 125.

Como saber se você está nesta lista? 
O contribuinte será avisado pelos canais oficiais da Receita

Federal, como o aplicativo Meu Imposto de Renda, portal do e-
CAC, portal do contribuinte ou até mesmo no site da Receita Fede-
ral (na aba consulta pública das restituições).

“Caso o contribuinte cheque que tem restituição e a Receita
não tenha feito essa inclusão na base do lote residual, ele pode
entrar com um recurso demonstrando que ele tinha direito, pelo e-
Processo da Receita Federal, e buscar esse valor para ele de
volta”, explica o vice-presidente de Desenvolvimento Profissional
do Conselho Regional de Contabilidade do Rio de Janeiro, Edilson
Júnior.

É importante destacar que, na realidade, essa restituição se
refere ao ano-calendário de 2024, ou seja, a declaração do Impos-
to de Renda de 2025.

Eventuais valores relativos ao ano-calendário de 2025 e à de-
claração de 2026 só serão pagos no ano que vem.

Edilson Júnior alerta que vale a pena o contribuinte entregar a
declaração deste ano, mesmo sabendo que terá direito ao cashba-
ck não sendo obrigado a declarar. 

“Com certeza, porque quando você declara, você antecipa.
Quem fez a declaração em 2025 recebeu, no ano passado mesmo, a
restituição, e não só agora com o cashback. Ou seja, você deve
fazer a declaração mesmo sem estar obrigado para ter esse di-
nheiro de volta”.

O prazo para a entrega da declaração do Imposto de Renda vai
até 29 de maio deste ano.

Qual é a ordem de recebimento da restituição do IRPF?
A Receita Federal estima que cerca de 23 milhões de

contribuintes devem receber a restituição neste ano. Em 2026 serão
quatro lotes, pagos nos dias:

· 29 de maio
· 30 de junho
· 31 de julho
· 28 de agosto
De acordo com a Receita Federal, 80% dos contribuintes devem

ser restituídos nos dois primeiros lotes. A expectativa é de que até
junho o dinheiro já esteja na conta.

Como é a lista de prioridades nas restituições?
Existem grupos prioritários para receber a restituição do Im-

posto de Renda: 
· idosos com 80 anos ou mais;
· idosos a partir de 60 anos, pessoas com deficiência ou doen-

ça grave;
· professores cuja maior fonte de renda seja o magistério.
Depois desses grupos, passam a ter prioridade os contribuin-

tes que utilizarem a declaração pré-preenchida e optarem por re-
ceber a restituição via Pix, com chave vinculada ao CPF.

Como saber exatamente a data em que vai receber a restitui-
ção?

É só consultar via internet, na página da Receita Federal, no
aplicativo ou diretamente no site www.restituicao.receita.fazenda.gov.br.

O contribuinte precisa informar o CPF e a data de nascimento.
Mas saiba que, enquanto a declaração estiver na malha fina,

não tem pagamento de restituição.
“A restituição do imposto de renda só pode ser creditada

em conta corrente, conta poupança ou conta de
pagamento pertencente ao CPF do titular da declaração, ou via Pix,
desde que a chave seja o CPF do titular da declaração”, alerta o
professor do Centro Universitário UDF, Deypson Carvalho.

Agência Brasil

"Se a maré está puxada, é porque estou
nadando em direção a algo maior do

que pensei alcançar"



7O UNIVERSITÁRIO - ABRIL DE 2026

seragroservicos@outlook.com

FONE: (34)
98829-1421

Agendamento para doação de sangue: 155
Telefone:  Geral: (34) 3088-9200

Correio Eletrônico:
udi.captacao@hemominas.mg.gov.br

DOAR SANGUE É UM ATO DE AMOR
DOAÇÃO:

Segunda e quarta-feira
das 07:00 às 11:30 e das

14:00 às 17:00
Terça, quinta e sexta-feira

das 07:00 às 11:30

AV. LEVINO DE SOUZA, 1845 - UMUARAMA - UBERLÂNDIA - MG

(34) 98829-1421
Av. Dr.Vicente Sales Guimarães, 1640 - B. Alto Umuarama

Manutenção de jardins - Podas, Cortes

AGENDE SEU ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
TEMOS
TEMOS
TEMOS
TEMOS
TEMOSGRAMA

GRAMA
GRAMA
GRAMA
GRAMA

PLANTAS ORNAMENTAIS E FRUTÍFERAS

FGTS eleva para R$ 13 mil limite de
renda do Minha Casa, Minha Vida

VALOR MÁXIMO DE IMÓVEIS SOBE DE R$ 500 MIL PARA R$ 600 MIL

Principal programa habitacional do país, o Minha Casa, Minha Vida (MCMV)
atingirá mais mutuários neste ano. O Conselho Curador do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) aprovou nesta terça-feira (24) novas regras, com a ampliação
dos limites de renda das famílias e dos valores máximos de financiamento de imóveis.
As mudanças ainda dependem de publicação no Diário Oficial da União para entrarem
em vigor.

NOVAS RENDAS
Os tetos de renda mensal foram atualizados em todas as faixas:
· Faixa 1: de R$ 2.850 para R$ 3.200
· Faixa 2: de R$ 4.700 para R$ 5.000
· Faixa 3: de R$ 8.600 para R$ 9.600
· Faixa 4: de R$ 12 mil para R$ 13 mil
Na Faixa 1, foi criada uma nova taxa de juros de 4,50% ao ano para famílias com renda
entre R$ 2.850,01 e R$ 3.200, abaixo dos 4,75% anteriores.

VALORES MAIS ALTOS
Nas faixas 3 e 4, o limites de financiamento também foram ampliados:
· Faixa 3: de R$ 350 mil para R$ 400 mil (+14%)
· Faixa 4: de R$ 500 mil para R$ 600 mil (+20%)
Confira mais informações sobre as mudanças no Repórter Brasil, da TV Brasil

QUEM GANHA
Segundo o governo, as mudanças devem ampliar o acesso ao programa:
· 87,5 mil famílias com juros menores
· 31,3 mil novas famílias na Faixa 3
· 8,2 mil famílias incluídas na Faixa 4

RECURSOS EXTRAS
A ampliação contará com recursos do Fundo Social, com cerca de R$ 31 bilhões des-
tinados ao programa. A previsão é que esse reforço comece a ser usado no segundo
semestre.

IMPACTO
A equipe técnica estima impacto de:
· R$ 500 milhões em subsídios;
· R$ 3,6 bilhões em crédito habitacional.
O objetivo é facilitar o acesso à casa própria, especialmente para a classe mé-
dia, diante dos juros elevados e da redução de recursos da poupança.

FGTS-SAÚDE
O conselho também aprovou a retomada do FGTS-Saúde, voltado a entidades filantrópi-
cas que atendem ao Sistema Único de Saúde (SUS). As novas regras ampliam prazos:
· Até 15 anos para reestruturação financeira de entidades
· Até 20 anos para compra de equipamentos
· Até 30 anos para crédito a obras de instalações de saúde
A proposta teve resistência de representantes do setor privado, que criticaram o uso de
recursos do FGTS para reestruturação de instituições. A Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) votou contra.
O Conselho Curador também aprovou a inclusão de mutuários no Programa de
Infraestrutura de Transporte e da Mobilidade Urbana (Pró-Transporte).        Agência Brasil

Empresas deverão informar
trabalhadores sobre cânceres e vacina

Empresas de todo o país deverão orientar seus
funcionários sobre campanhas oficiais de va-
cinação contra o HPV e sobre o acesso
a serviços de diagnósticos de cânceres de
mama, próstata e de colo do útero.
Norma publicada hoje no Diário Oficial da União
altera a Consolidação das Leis do Trabalho para
incluir tal obrigação ao empregador.
As informações devem estar em conformida-
de com as recomendações do Ministério da
Saúde.
Além disso, os trabalhadores devem ser infor-
mados sobre a possibilidade de deixar de com-
parecer ao serviço em casos de exames pre-
ventivos, sem prejuízo do salário.

PARCERIA
O Instituto Butantan e a farmacêutica norte-ame-
ricana MSD firmaram parceria para que o labora-
tório público brasileiro passe a produzir me-
dicamento avançado contra o câncer a pacien-
tes do Sistema Único de Saúde (SUS).
O acordo, divulgado no fim de março, é resultado
de um edital lançado em 2024 pelo

MINISTÉRIO DA SAÚDE
O pembrolizumabe é uma terapia que estimu-
la o sistema imunológico para identificar e com-
bater as células cancerígenas.
Além disso, é uma alternativa de tratamento me-
nos tóxica do que a quimioterapia tradicional, e tem
demonstrado grande eficácia.                  Agência Brasil

"Exaltar alguém é reconhecer que
nada na vida é feito sozinho e que

cada pessoa que cruzou nosso
caminho teve um papel importante

em nossa jornada"
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CELULAR: (34) 99776-0808
FIXO: (34) 3227-0808

Av. Floriano Peixoto, 2965
Bairro Aparecida
Uberlândia-MG

Lançado edital para formação
de novas turmas de mestrado

e doutorado em Química
Período de inscrições será entre os dias 25 de maio e 25 de junho;

vagas tanto para alunos regulares quanto para especiais
Shaiith/Getty Images

O Programa de Pós-
Graduação em Química
da Universidade Federal
de Uberlândia (PPGQUI/
UFU) está com edital
aberto para seleção de
alunos regulares e espe-
ciais para os cursos de
mestrado e doutorado,
com ingresso no segun-
do semestre de 2026.
Para os estudantes da
categoria regular, serão
ofertadas 72 vagas, sen-
do 41 para mestrado e 31
para doutorado. Já para os
estudantes especiais o
processo seletivo oferece
16 vagas para mestrado
e 6 para doutorado.

Para realizar as inscri-
ções, os candidatos deve-
rão enviar para o e-
mail selecaoppgqui@gmail.com
toda a documentação exi-
gida no edital. O proce-
dimento deverá ser re-

alizado no período com-
preendido entre os dias
25 de maio e 25 de ju-
nho - não será cobrada
nenhuma taxa de ins-
crição.

A avaliação dos candi-
datos ocorre em duas
etapas para o programa
de mestrado, sendo elas
uma prova escrita - a se
realizar no dia 29 de junho,
de forma presencial - e
avaliação do currículo
dos candidatos. Já o pro-

grama de doutorado pos-
sui três estágios para ava-
liação dos candidatos:
além da prova e da análi-
se curricular, será avalia-
do também o projeto de
pesquisa pela banca exa-
minadora.

Para mais informações
do processo seletivo,
acesse os documentos
disponíveis no Portal do
PPGQUI/UFU.

comunica.ufu.br

Por: Hermom Dourado

Plataforma do BB reduz em 72% perda
de comida em escolas públicas

Uma plataforma digital criada pelo Banco do Brasil (BB) está
ajudando prefeituras a reduzir o desperdício de alimentos em
escolas públicas. Chamada de BB Alimentação Escolar, a solu-
ção usa tecnologia para melhorar o planejamento e o controle
da merenda oferecida a estudantes da rede pública.

Desenvolvida em parceria com a Lemobs, empresa que in-
tegra o Parque Tecnológico da Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ), a plataforma reúne informações sobre con-
sumo, aceitação das refeições e desperdício. Com base
nesses dados, gestores conseguem ajustar cardápios, quan-
tidades e compras, evitando excessos e melhorando a qua-
lidade da alimentação.

O sistema também traz painéis de acompanhamento e fer-
ramentas que auxiliam na tomada de decisão, tornando a ges-
tão mais eficiente e transparente.

RESULTADOS INICIAIS
Os primeiros testes foram feitos em 15 municípios. Em

Belém, onde a solução começou em cinco escolas, os resulta-
dos apareceram em poucos meses:
· 72% menos desperdício de alimentos;
· 7 toneladas de comida preservadas;
· cerca de 25 mil refeições aproveitadas;
· economia de aproximadamente R$ 200 mil;
· redução de 10 toneladas de emissão de carbono;
· 2,4 mil alunos beneficiados;
· 88% de aprovação das refeições.

IMPACTO NAS CONTAS PÚBLICAS
O planejamento mais preciso evita compras desnecessári-

as e reduz perdas, gerando economia. Dessa forma, os recur-
sos públicos são utilizados de forma mais eficiente.

A expectativa é que, se adotada em toda a rede de ensino de
Belém, a ferramenta possa evitar o desperdício de cerca de
220 toneladas de alimentos por ano e gerar economia superi-
or a R$ 1,2 milhão, beneficiando milhares de estudantes.

EXPANSÃO E IMPORTÂNCIA
A solução já está sendo utilizada em outras cidades,

como Natal e Valparaíso de Goiás, o que mostra o potenci-
al de expansão para diferentes regiões do país.

Alinhada ao Programa Nacional de Alimentação Escolar, a
iniciativa busca melhorar a qualidade da merenda, reduzir des-
perdícios e fortalecer a gestão pública, combinando tecnologia,
economia e impacto social positivo.

LEMOBS
A Lemobs é uma empresa brasileira de tecnologia que de-

senvolve soluções digitais para ajudar governos, principal-
mente prefeituras, a melhorar a gestão pública. A empresa faz
parte do ecossistema de inovação do Parque Tecnológico da
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

Criada com foco em desenvolver tecnologias para “cidades
inteligentes”, a empresa atua para modernizar administrações
locais, desde a coleta de lixo até a alimentação escolar.
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